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INTRODUÇÃO

As bordas de florestas podem ser definidas como uma zona
de transição entre diferentes tipos de habitats (Ries et al.,
2004) e quando originadas como conseqüência de atividades
humanas (como por exemplo, pastagens, plantações e áreas
urbanas) seus efeitos podem agir na degradação dos ecos-
sistemas e na perda da biodiversidade em florestas frag-
mentadas (Fagan et al., 1999; Tabarelli & Gascon 2005).
Conseqüentemente os padrões da organização biológica ao
ńıvel de ecossistema podem ser completamente alterados ou
perturbados nas porções dos remanescentes sob influência
do efeito de borda (Foggo et al., 2001). A herbivoria é
uma das seis categorias de interações de espécies pertur-
badas na borda, podendo ter a composição, a abundância e
distribuição dos herb́ıvoros modificadas nesse tipo de ambi-
ente (Murcia 1995, Didham et al., 1996).

Os herb́ıvoros representam a interface entre a produção
primária e ńıveis tróficos superiores dentro da cadeia ali-
mentar e o aumento da sua abundância na borda da flo-
resta seguem o mesmo padrão das plantas pioneiras que
são dominantes nesse ambiente e as fontes alimentares mais
atrativas para os herb́ıvoros (Coley 1980). Seguindo esse
padrão a diversidade, abundância e os ńıveis de danos dos
herb́ıvoros são maiores em florestas dominadas pelas pio-
neiras (Richards & Coley 2007) e nas bordas de floresta
(Lovejoy et al., 1986; Murcia 1995).

Dentre as mais de 150 famı́lias descritas de besouros, grande
parte tem suas espécies com hábito alimentar exclusiva-
mente herb́ıvoro. O restante ocupa diversos ńıveis tróficos e
apresenta outros hábitos alimentares como fungivoria, car-
nivoria, detritivoria e algivoria (Marinoni, 2001). Alguns
grupos de besouros herb́ıvoros são importantes componentes
de ambientes florestados, muitas vezes contribuindo para a
redução da biomassa de plantas (Majzlan & Durmek 1988).
Em geral são atráıdos para ambientes em estágio inicial de
sucessão ou abertos, como as bordas dos fragmentos e áreas
menos conservadas (Ganho & Marinoni 2003).

Diante disso, acreditamos que, nos fragmentos de Floresta

Atlântica, os besouros do grupo trófico herb́ıvoro sejam
dominantes em relação aos demais grupos; que, por con-
seqüência, tenham sua abundância maior na borda do frag-
mento; e que a riqueza seja maior no ambiente de núcleo.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho é comparar a abundância, riqueza
e estrutura trófica dos besouros entre dois ambientes (borda
e interior) de um fragmento de Floresta Atlântica de Per-
nambuco, durante o peŕıodo chuvoso e seco do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

A Reserva Ecológica Mata do Sistema Gurjaú é um dos
maiores remanescentes de Floresta Atlântica do Estado de
Pernambuco, ocupando uma área de 1.077,10 hectares dis-
tribúıdos entre os munićıpios do Cabo de Santo Agostinho
(744 ha), Moreno (175 ha) e Jaboatão dos Guararapes (157
ha). É um conjunto de 15 fragmentos de mata inseridos na
bacia do Rio Pirapama, protegendo o manancial dos açudes
Gurjaú, Sucupema e São Salvador, utilizados no abasteci-
mento de água da cidade do Recife - PE.
A área, pertencente à Companhia Pernambucana de Sanea-
mento (COMPESA), apresenta um clima tropical chuvoso,
com estação chuvosa, temperatura média anual de 25ºC
e 2.301mm de precipitação pluviométrica (Sudene 1990).
O solo onde está inserida a Reserva é do tipo podzólico
vermelho amarelo com textura argilosa (Jacomine et al.,
1972). O relevo é ondulado, variando de altitude de 80 a
150m (FIDEM 1987). A Reserva Ecológica Gurjaú é con-
siderada de fundamental importância na manutenção bio-
diversidade da região Sul do Estado de Pernambuco, con-
tudo vem sendo bastante degradada devido à exploração
canavieira (FACEPE 2001).
Os besouros foram coletados em um fragmento da Reserva
Ecológica Floresta do Sistema Gurjaú, utilizando-se ar-
madilhas Malaise instaladas em quatro pontos de coleta,
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dois a 50m da margem do fragmento (considerados como
ambiente de borda do fragmento) e dois a 150m da borda
do fragmento (considerados como núcleo do fragmento). Os
pontos de cada tipo de ambiente (borda e núcleo) distaram
50m. Foram realizadas coletas semanais durante quatro
meses do ano, totalizando 16 amostragens. Após a mon-
tagem, os exemplares foram separados em morfoespécies e
depositados na Coleção Entomológica da Universidade Fed-
eral de Pernambuco. Para identificação das famı́lias de
Coleoptera foi seguida a classificação proposta por Lawrence
& Newton (1995) com as modificações de Lawrence et al.,
(2000), exceto para Bruchidae analisada separadamente dos
demais Chrysomelidae. Para Curculionoidea seguiu - se a
classificação proposta por Wibmer & O’Brien (1986, 1989).

As análises envolvendo riqueza de espécies de Coleoptera
foram baseadas em dados de morfoespécies. A famı́lia
Staphylinidae foi exclúıda das análises baseadas em mor-
foespécies devido à dificuldade de identificação dos seus ex-
emplares.

Para o estudo da freqüência das famı́lias, foi usado o método
de Palma (1975) in Abreu e Nogueira (1989). Utilizou - se
para isso dois ı́ndices, ocorrência e dominância. Índice de
ocorrência: (nº de amostras onde foi registrada a famı́lia/nº
total de amostras de cada local) x 100. Por este método
foram consideradas as seguintes classes: de 0,0% a 25,0%
= acidental; de 25,1% a 50,0% = acessória; de 50,1% a
100,0% = constante. Índice de dominância: (nº de in-
div́ıduos da famı́lia/nº total de indiv́ıduos) x 100. Deste
modo, as famı́lias são agrupadas em três classes: de 0,0% a
2,5% = acidental; 2,6% a 5,0% = acessória; 5,1% a 100,0%
= dominante. A combinação destes dois ı́ndices permitiu
classificar as famı́lias em: comum (quando a famı́lia foi con-
stante e dominante); intermediária (quando a famı́lia foi
constante e acessória, constante e acidental, acessória e aci-
dental, acessória e dominante, acessória e acessória); rara
(quando a famı́lia foi acidental e acidental).

Para se comparar a abundância de Coleoptera entre os am-
bientes foi utilizado o teste t de Student. O mesmo foi feito
com os dados de riqueza dos besouros.

Para a avaliação dos grupos tróficos das famı́lias de
Coleoptera foi seguida a classificação proposta por Mari-
noni (2001).

RESULTADOS

O conhecimento dos grupos de Coleoptera em fragmentos
de Floresta Atlântica da região Nordeste do Brasil ainda é
incipiente, mas trabalhos locais levarão, ao longo do tempo,
a uma informação geral do táxon. Os resultados encontra-
dos, nesse estudo, apesar de semelhantes a outras pesquisas
no Brasil, principalmente no que se refere à abundância e
riqueza da maioria das famı́lias registradas, mostraram uma
evidente redução do número de famı́lias.

Foram coletados 1.618 exemplares de 33 famı́lias de
Coleoptera. As famı́lias mais abundantes foram Chrysomel-
idae, Curculionidae, Mordellidae, Nitidulidae, Scolytidae,
Cerambycidae e Staphylinidae que juntas totalizaram 65,8%
dos exemplares coletados. Foram identificadas 295 mor-
foespécies de besouros. As famı́lias mais ricas em espécies
foram Curculionidae (61), Chrysomelidae (40), Erotylidae

(25), Nitidulidae (23), Cerambycidae (22) e Mordellidae
(20), que juntas totalizaram 64,5% de todas as espécies
de Coleoptera registradas. As doze espécies mais abun-
dantes representaram 40% do total de besouros coletados. A
espécie mais abundante pertence à famı́lia Scolytidae (118
indiv́ıduos), o que corresponde a 7,3% da abundância to-
tal. A segunda maior abundância foi de uma espécie de
Chrysomelidae e uma de Mordellidae, cada qual com 67 in-
div́ıduos, totalizando juntas 8,3% de todos os exemplares de
coleópteros. Contudo, a maioria das espécies de besouros
teve apenas um exemplar coletado (52%). Grande parte
dessas famı́lias vem sendo comumente relatada como as mais
bem representadas em estudos entomofauńısticos (Ganho &
Marinoni 2003; Iannuzzi et al., 2003; Ganho & Marinoni
2006).

Em relação à estrutura trófica dos Coleoptera, os herb́ıvoros
constitúıram - se no grupo trófico com o maior número
de famı́lias representadas nas amostras (10), seguidos dos
carńıvoros (7), funǵıvoros (5), e detrit́ıvoros (2). Dentre
os herb́ıvoros, as famı́lias dominantes foram Curculionidae,
Mordellidae e Scolytidae, que juntas totalizaram 66,8%
da abundância dos coleópteros. O grupo dos herb́ıvoros
também apresentou maior riqueza (183 espécies). As
famı́lias de hábito herb́ıvoro que tiveram maiores números
de espécies foram Curculionidae (61), Chrysomelidae (40),
Cerambycidae (22) e Mordellidae (20). Dentre as sete
famı́lias mais abundantes do fragmento estudado, cinco de-
las estão inclúıdas no grupo trófico herb́ıvoro. Também
com esse hábito alimentar estiveram as famı́lias domi-
nantes, as de maior riqueza e das morfoespécies com maior
abundância. A guilda trófica dos herb́ıvoros é dominante
em estudos com Coleoptera, corroborando nossa primeira
premissa, notadamente em ambientes com intenso grau de
perturbação. Essa é a condição em que se encontra o frag-
mento estudado (Bieber et al., 2006) podendo ter oca-
sionado a alta proporção da guilda herb́ıvora em termos de
riqueza e abundância.

Quando os ambientes foram comparados, as famı́lias mais
abundantes na borda foram Chrysomelidae, Curculion-
idae, Mordellidae, Nitidulidae, Scolytidae, Cerambycidae e
Staphylinidae; no interior o resultado foi semelhante, ex-
ceto por Elateridae que esteve entre as mais abundantes e
por Cerambycidae que foi menos representativa. Os grupos
Scolytidae, Chrysomelidae e Curculionidae foram consider-
ados comuns em ambos ambientes. Do total de indiv́ıduos,
895 ocorreram na borda do fragmento e 723 no interior, mas
não foi encontrada diferença significativa na abundância en-
tre os ambientes, contrariando a segunda premissa do tra-
balho. Devido ao intenso grau de perturbação em que se en-
contra o fragmento estudado os ambientes de borda e núcleo
se assemelham quanto aos estágios sucessionais (Bieber et
al., 2006), podendo ter sido esse o motivo pelo qual a
borda tenha promovido um efeito neutro na abundância
total dos besouros, contrariando nossa segunda premissa.
Apenas algumas famı́lias, como Chrysomelidae, Mordelli-
dae e Buprestidae, essencialmente herb́ıvoras, reportaram
efeito positivo da borda, tendo suas abundâncias aumen-
tadas nesse ambiente. Quando às guildas tróficas houve
maior abundância de herb́ıvoros na borda do que no inte-
rior (F= 5,08; p= 0,02). Também diferente do esperado, o
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maior número de espécies foi registrado na borda do frag-
mento (210) quando comparado ao núcleo (185 espécies),
sendo essa diferença estatisticamente significativa (t=2,46;
p <0,05; n=32). Do total, 37,5% das espécies ocorreram
exclusivamente na borda enquanto 28,7% foram restritas ao
núcleo do fragmento. Em ambientes de bordas de fragmen-
tos há maior freqüência de espécies vegetais pioneiras que
possuem taxas de crescimento maiores e um menor investi-
mento em defesas (Coley et al., 1985) tornando - se bas-
tante atrativas para os herb́ıvoros que preferem se alimentar
de plantas pioneiras na borda do que de plantas em estágio
inicial de sucessão. Apesar disso a capacidade das pioneiras
de tolerar os danos parece favorecê - las fazendo com que
as bordas das florestas apresentem um conjunto pobre de
espécies comparado ao interior. Possivelmente, no núcleo
do fragmento houve a extinção local de algumas fontes al-
imentares e conseqüentemente redução de grupos especial-
istas a espécies de planta. Barbosa et al., (2005), em
trabalho realizado em um fragmento de Floresta Atlântica
do Nordeste brasileiro, também encontraram maior riqueza
de espécies herb́ıvoras de insetos no ambiente de borda. Se-
gundo as autoras o alto grau de perturbação de um frag-
mento pode extinguir espécies de plantas em estágios de
sucessão mais tardios e plantas mais jovens apresentam
menos compostos secundários e um menor investimento em
defesas, facilitando o estabelecimento dos herb́ıvoros que en-
contram maiores fontes alimentares nesse ambiente (Coley
et al., 1985).

CONCLUSÃO

O estudo da fauna de Coleoptera em um fragmento da
Reserva Ecológica Mata do Sistema Gurjaú contribuiu para
aumentar o conhecimento do grupo na Floresta Atlântica
do Nordeste. A maioria dos resultados foi contrária às nos-
sas premissas iniciais. Provavelmente isso esteja associado
a caracteŕısticas das paisagens fragmentadas. Também, de-
vido ao estado da mata, a borda esteja dominando o frag-
mento, não havendo mais diferença estrutural entre os dois
ambientes.
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32 - 34.

Fagan, W.E.; Cantrell, R.S.; Cosner, C. 1999. How habitat
edges change species interactions. The American Naturalist
153:165–182.

Fidem. 1987. Reserva ecológicas.Governo do Estado de
Pernambuco. pp.24.

Foggo, A.; Ozanne, C.M.P.; Speight, M.R.; Hambler, C.
2001. Edge effects and tropical forest canopy invertebrates.
Plant Ecology 153:347–359.

Ganho, N.G.; Marinoni, R. 2003. Fauna de Coleoptera
no Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, Paraná,
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